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ROUBAIX, LE 17 JUIN 1893. 

F> -A- isr A . ivt A . 
S e l o n l 'arrêt s u p r ê m e , ce t te af fa ire terr ible 

n ' e x i s t e p lus . M ê m e el le n 'a j a m a i s e x i s t é . L a 
prescr ip t ion é t a i t a c q u i s e ; l es poursu i t e s nul les ; 
les r é c l a m a t i o n s m u t i l e s . 11 n'y e u t d e réel que le 
mi l l i ard e t d e m i , qui e s t perdu ; e t que le b a r o n 
de R e i n a c h , qui s 'est t u é E t e n c o r e , e s t - ce bien 
s u r ? On se d e m a n d e parfo i s si l'on n'a p o i n t v é c u 
d a n s un c a u c h e m a r depu i s sept m o i s '. 

P o u r t a n t , à consu l t er les d o c u m e n t s off ic ie ls , il 
s e m b l e bien qu 'une pér iode t r a g i q u e se s o i t o u v e r t e 
à la fin de l ' année d e r n i è r e . J u s q u ' à ce t t e d a t e l es 
ind ices s o n t v a g u e s : de t e m p s e n t e m p s M . Le 
P r o v o s t de L a u n a y o u M . G a u t h i e r de C l a g n y 
a p p a r a i s s e n t p o u r d é n o n c e r des i rrégu lar i t é s énor­
m e s e t p o u r r é c l a m e r l 'appl icat ion de s lo i s ; c e s 
d e u x h o m m e s par ient a v e c t a l e n t et a v e c é n e r g i e ; 
t o u t le m o n d e c o m p r e n d qu' i l s s on t en m e s u r e de 
fourn ir des r e n s e i g n e m e n t s posi t i fs ; m a i s personne 
ne v e u t a v o i r l 'air d 'avo ir re t enu un seu l m o t . 

Q u e l q u e s m o i s a p r è s , M. D e l a h a y e a b o r d e l e 
m ê m e s u j e t e t m e n a c e d'une in terpe l la t ion le g o u ­
v e r n e m e n t e t l a C h a m b r e , qui a f fec tent d 'écouter 
à pe ine e t qui p r o m e t t e n t de d i s cu t er b i e n t ô t , la 
s e m a i n e p r o c h a i n e , p u i s l e l e n d e m a i n , m a i s pour 
l a f o r m e , afin de se d é b a r r a s s e r d 'une v ie i l l e q u e s ­
t ion s a n s i n t é r ê t . 

S o u d a i n , le 1 9 n o v e m b r e , la n o u v e l l e d'un s u i ­
c ide e s t c o m m u n i q u é e à l a presse : le baron de 
R e i n a c h e s t m o r t . Q u i é t a i t ce b a r o n e t qu'es t -ce 
qu'i l fa isa i t t L e pub l i c ne s'en d o u t e p a s et s'il 
dés ire le s a v o i r , c 'es t pendant c inq m i n u t e s . A u 
c o n t r a i r e , d a n s les r é g i o n s po l i t iques , u n e sor te de 
s e c o u s s e se produi t ; on v o i t de s i m p r e s s i o n s v i o l e n ­
tes se succéder s u r l e s p h y s i o n o m i e s . Le s p e c t a t e u r 
qui c h e r c h e le m o t i f de ce t t e a n i m a t i o n en tend de s 
g e n s qui d i s e n t : — Ç a v a m a r c h e r ! — Q u o i ? — 
M a i s P a n a m a , parbleu ! — P o u r quel le r a i s o n ! 
— A c a u s e de R e i n a c h . — T i e n s ! i l y a v a i t de s 
r a p p o r t s en tre le b a r o n de R e i n a c h et la C o m p a ­
g n i e de P a n a m a ? — V o u s ne s a v e z donc r ien ? — 
P â m e . . . — R e i n a c h é t a i t le d i s t r i b u t e u r . . . — 
D i s t r i b . . . — V o u s ne c o m p r e n e z p a s ? C'est bien 
s imple p o u r t a n t . R e i n a c h é t a i t c h a r g é de la publ i ­
c i t é Il a t r a i t é a v e c la presse par i s i enne e t a v e c le 
P a r l e m e n t . — D a n s quel b u t ? — P o u r les a r r o s e r . 
— Arroser? — AJ4! bonsoir a lors 1 

A i n s i se t e r m i n a i t la c o n v e r s a t i o n . 
D e u x j o u r s après l a n o u v e l l e d u s u i c i d e , 11, D e ­

l a h a y e prena i t l a paro le d e v a n t la C h a m b r e fré­
m i s s a n t e . Il r a c o n t a i t les m a n œ u v r e s d u m o r t , e t 
a f f i rmai t q u e la corrupt ion a v a i t e n v a h i le m o n d e 
p a r l e m e n t a i r e . E f f r o y a b l e s é a n c e , dont le s o u v e n i r 
d e m e u r e r a . P o u r s u i v i par de s c l a m e u r s fur ieuses , 
l ' ora teur , d o u é de sang- f ro id a u t a n t que d 'énerg ie , 
alla j u s q u ' a u bout de son a c c u s a t i o n . 

A par t i r de ce j o u r , les inc ident s se p r é c i p i t e n t . 
L a n o m i n a t i o n de s c o m m i s s a i r e s c h a r g é s de l ' en­
q u ê t e e t les p o u v o i r s de la c o m m i s s i o n d o n n e n t 
l i eu à des d é b a t s m o u v e m e n t é s . T o u t à c o u p o n 
a p p r e n d q u e l e g o u v e r n e m e n t a déc idé de p o u r s u i ­
v r e , par peur de l 'opinion publ ique s u r e x c i t é e e t 
a u s s i d a n s le but d ' empêcher l ' enquête d 'about i r 
A l o r s u n e l u t t e i n o u ï e s ' e n g a g e e n t r e l ' au tor i t é 
p a r l e m e n t a i r e e t l ' autor i t é j u d i c i a i r e , c h a c u n e a b ­
sorbée par le dés ir de conf i squer les d o c u m e n t s qui 
p o u r r a i e n t s e r v i r à l 'autre . U n i n s t a n t la commis ­
s i o n s e m b l e d e v o i r l ' emporter ; e t l 'on v o i t un m i ­
nis tère r e n v e r s é p o u r a v o i r re fusé d 'ord on n er l'au­
tops ie d'un s u i c i d é . 

L 'occas ion p a r a i t b o n n e p o u r s e d é b a r r a s s e r d u 
m i n i s t r e de la j u s t i c e qui a e x i g é les poursu i t e s . M . 
R i c a r d , la belle F a t h m a , est j e t é à l a r u e . S a c r i ­
fice insuff isant p o u r a r r ê t e r la d é g r i n g o l a d e ; c a r 
t o u t de su i t e un réc i t f a n t a s t i q u e et n é a n m o i n s 
v é r i d i q u e p a r a i t d a n s les j o u r n a u x et m o n t r e M . 
R o u v i e r e n r e l a t i o n s suspec te s a v e c l ' inév i tab le 
baron de R e i n a c h . L a p r o m e n a d e de ce c o m d a m n é 
à m o r t , e s c o r t é de M M . R o u v i e r e t C l e m e n c e a u , 
é v e i l l e l ' idée d'un d r a m e i m m e n s e , r empl i d ' i m p r é ­
v u e t de d a n g e r . L a l i s te de s c h è q u e s T h i e r r é e e s t 
sa i s i e . U n e d o u z a i n e de p e r s o n n a g e s , p a r m i l e s ­
que l s M . R o u v i e r e t d 'autres a n c i e n s m i n i s t r e s , 
son t l ivrés à la j u s t i c e . E s t - c e t o u t ? N o n , l a d é ­
g r i n g o l a d e se p r o l o n g e . 

M . Kloquet , d o n t le n o m a é t é m ê l é à c e s n é g o ­
c i a t i o n s e t a ces d é b a t s i n o u ï s , e s t préc ip i té d e s o i 
f a u t e u i l . E n t r e m i n i s t r e s , l a l u t t e c o n t i n u e i m p l a ­
cab le ! M. R i b o t e x p u l s e M . de F r e y c i n e t , m a i s i l 
e s t p e r d u à son t o u r , e n t r a î n a n t M . B o u r g e o i s . 

C o m b i e n d ' h o m m e s e n g l o u t i s d a n s l ' a v a l a n c h e 
o u m e u r t r i s p a r de te l les s ecousses ! C o m b i e n de 
ru ines ! C'est le spec tac l e de s p a s s i o n s a u x pr i ses . 
A u d a c e , l â c h e t é , c o m p l i c i t é , f ourber ie , é t o u r d e r i e , 
s o t t i s e , on a v u ce la p ê l e - m ê l e et e n a b o n d a n c e . 
Q u e l c o n t r a s t e auss i : la s c è n e o ù M M . D é r o u l è d e 
e t C l e m e n c e a u e n g a g e a i e n t ces due l s d ' é l o q u e n c e 
e t de b r a v o u r e qu i firent t r e m b l e r la C h a m b r e ; e t 
puis c e t t e farce a b o m i n a b l e de la j u s t i c e f e i g n a n t 
d e p o u r s u i v r e A r t o n , e t d u g o u v e r n e m e n t , t o u t 
e n t i e r a u x é c o u t e s p o u r recue i l l i r l e s n o u v e l l e s de 
C o r n é l i u s H e r z , l 'espion t r i p o t e u r qu' i l a la i s sé fu ir 
e t qu' i l suppl ie de n e p a s r e n t r e r . 

P a r m i les m a g i s t r a t s le désorde n'» pas é t é m o i n ­
d r e . L e s u n s o n t o r d o n n é s c i e m m e n t une i n s t r u c ­
t ion nul le ; d 'autres o n t c o n d a m n é q u i p o u v a i e n t 
p r é v o i r q u e l eur s e n t e n c e s e r a i t a n n u l é e a u s s i . 

D ' a p r è s la C o u r s u p r ê m e il ne d e v r a i t , d é s o r ­
m a i s , r i en res ter d e t a n t d ' a g i t a t i o n s . L a j u s t i c e 
a y a n t e u la b o n n e idée d ' in terven ir t rop t a r d , i l 
f a u d r a i t ta ire c o m m e si l e m i l l i a r d e t d e m i n 'é ta i t 
pas perdu ; c o m m e si M M . Eiffe l e t Hébrard 
n ' a v a i e n t p a s t o u c h é de s bénéf ices s c a n d a l e u x ; 
c o m m e si l es d i x m i l l i o n s n ' a v a i e n t p a s é t é d i s t r i ­
bués p a r te baron de R e i n a c h . I l f a u d r a i t m ê m e 
e s s a y e r de res susc i t er l e d i t b a r o n , pu i squ ' i l s 'est 
t u é s a n s m o t i f s é r i e u x . 

L a b i en fa i sante prescr ip t ion , s u r l a q u e l l e c o m p ­
t e n t l es m e n e u r s d e c e t t e é n o r m e c o m é d i e , s u t a r a -
t-el le à d i s s iper t a n t d 'émoi e t à s u p p r i m e r de te ls 
é v é n e m e n t s ? Ce s e r a i t m o n t r e r b e a u c o u p d e 
l é g è r e t é que de le cro i re . E n f a c e de c e s a u t o r i t é s 
qui s e c o m b a t t e n t e t qui s ' aba i s sen t d a n s de s c o m ­
p r o m i s s i o n s ; d e v a n t ces m a g i s t r a t s qui r e f u s e n t 
d 'ag ir o u q u i , à d e s s e i n , a g i s s e n t t rop tard; d e v a n t 
ces j u g e s q u i s e c o n d a m n e n t les uns les a u t r e ? , 
l 'opin ion publ ique se p e r s u a d e r a qu' i l n 'y a p lus de 
j u s t i c e . E U G È N E T A V E R N I B R . 
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persuadés malgrécertains bruits pessimistes, mis en avant 1 11 est certain que les partisans d e l à loi militaire revien-
que l'état physique du président de la République est dronl au Reichslag très diminues. 
inoins mauvais que son état moral. I Dans Berlin, les socialistes ont gagné énormément do 

M. Carnot est surtout découragé des insuccès de !a po- voix depuis les dernières élections; M. Liebknechl, 110-
litique intérieure de son gouvernement. Les grosses difli-1 tammeut, a obtenu J 1 . 8 2 0 voix dans la «e circonscrip-
cultés de sa situation expliquent suffisamment cet état , tion. 
d'esprit. AOtpe-Meschede, M. Fusaiigel, candidat du centre, élu; 

A l'extérieur, il faut noter le refus de l'Angleterre de , Siégpn, ballottage entre MM. Stoecker. conservateur anti­
sémite et Drester, libéral national: Oldenbourg, Ire cir­
conscription, ballottage entre MM. Hinze, unioniste libé 
rai, et llug, socialiste. 

A Halle, ballottage entre Alexandre Meyer. progres-

recevoir le général de Gallifet. Le parti que tire celle 
puissance des papiers de Cornélius llerz, lo rapproche­
ment des empereurs d'Autriche et de Russie, le refus 
opposé par la chancellerie russe d'envoyer à Brest une 
escadre pour y saluer le président de la République, l'in­
succès dès démarches tentées pour trouver uu successeur 
à M. Waddmgtou, comme ambassadeur à Londres. 

A l'intérieur, la campagne constausiste, quelle qu'en 
soit l'issue, est faite pour le préoccuper.et M. Carnot est 
assez renseigné pour savoir quelles manœuvres se tra­
ment au sein même du parti républicain, contre lui. 

11 faut y ajouter le mince prestige que s'est acquis M. 
Dupuy et le peu d'autorité dont jouit Te cabinet actuel. 

Knnn.et pour brocher sur le tout.I'arrét de la Cour de 
cassation et les interprétations qui l'accompagnent «te la 
part des membres de là gauche dirigées aussi bien contre 
les ministres d'hier que contre M. Carnot Ini-mêuie. 

Tout cela contribue à décourager le président de la 
République. 11 est clair que les événements de demain 
peuvent amener une crise grave qui pourrait amener une 
crise présidentielle. 

L'amour-propre du président serait sauvegardé si au 
Mien de se retirer pour des raisons politiques—par exemple 

le saccès impose de M. Constans — s'il pouvait invoquer 
des raisons de santé. 

Tontes ces raisons conduisent à déterminer le carac­
tère exact de la maladie de M. Carnot. 

Il est probable que l'on verra son état s'améliorer, puis 
s'aggraver chaque fois que M. Carnot devra remplir ses 
fonctions de président, jusqu'au jour où, arguant de ses 
rechutes successives, le président se retirer» on renon­
cera à solliciter le renouvellement de sou mandat. 

UN GUET-APENS AU SfAM 
Un inspecteur et 14 miliciens massacrés 

P a r i s , 1 6 j u i n . — M . D e l c a s s é v i e n t d e r e c e v o i r 
la dépêche s u i v a n t e : 

Dosou, 15 j u i n , G h. 20, so ir . — Je v o u s s igna le 
u n e trahison dont s'est rendu coupable le m a n d a r i n 
s iamois qui occupait le poste de Cunioun. 

Sur l' injonction du rés ident Luce , il avai t renais 
s e s fusils et r e g a g n é le M é k o n g , recondui t par l'ins­
pecteur de la mi l ice Grosgurin qui le protégeai t con­
tre la v e n g e a n c e des habi tants . 

Arr ivé à Kcn-Kien , l ' inspecteur Grosgurin é tant 
tombé malade , le mandarin a fait ven ir de Houten 
sur la r i v e droite d u M é k o n g , u n e bande de S iamois 
a r m é s qui ont cerné la maison de l ' inspecteur et ont 
massacré les quatorze mi l i c i ens de son escorte . 

>-Le mandar in lu i -même, d'un coup de son revo lver 
a assass iné , dans son lit, l ' inspecteur qui y était c loué 
par la maladie . » 

P a r i s , 10 j u i n . — L a g r a v e d é p ê c h e d'Indo-
C h i n e a n n o n ç a n t le g u e t - a p e n s d o n t o n t é t é v i c ­
t i m e s l ' in spee t -ur G r o s g u r i n e t l e s q u a t o r z e m i l i ­
c i ens de l ' escorte , a p r o d u i t une v i v e é m o t i o n d a n s 
les cerc les po l i t iques et d a n s le publ i e . 

L e s o u s - s e c r é t a i r e d ' E t a t des co lo . i i e s s 'est r e n d u 
i m m é d i a t e m e n t chez le prés ident d u conse i l p o u r 
lui c o m m u n i q u e r l a n o u v e l l e e t p r e n d r e se s i n s t r u c ­
t i o n s . 

M . D é v o i l e a é t é é g a l e m e n t a v i s é e t l e conse i l de s 
m i n i s t r e s e n d é l i b é b e r a d e m a i n . 

E n a t t e n d a n t , de s d é t a i l s o n t é t é d e m a n d é s té lé -
g r a p h i q u e m e n t à M . de L a n e s s a n . Il p a r a i t é v i ­
d e n t à t o u t le m o n d e q u e r é p a r a t i o n v a ê tre e x i ­
g é e d u g o u v e r n e m e n t de S i a m . D a n s le c a s o n , à 
l ' in s t iga t ion d e l ' A n g l e t e r r e , d e s s a t i s f a c t i o n s l é g i ­
t i m e s n o u s s e r a i e n t r e f u s é e s , il e s t à c r a i n d r e q u e 
de g r a v e s c o m p l i c a t i o n s p o u r r a i e n t ê t r e l a s u i t e de 
ce d é p l o r a b l e inc ident . 

L'arrêt fie la Cour de Cassation 
DANS L'AFFAIRE DU PANAMA 

n n'y a en qu'un cri qnand on a appris la cassation de 
l'arrêt contre MM. de Le.sse.ps et consorts. Comment 
avait-on engagé les poursuites? Comment n avait on pas 
prévu un cas de cassation aussi précis que c l u i de la 
prescription ? Il ne s'agissait point en effet de discuter la 
moralité des faits incriminé- : il y avait une question de 
date qui devait santer aux yeux des pins prévenus. 

Et si, comme il est très probable, des objections ont 
été faites par M. Qnesnay de Heanrepaire, comment ad­
mettre qu'on n'en ait pas tenu compte ? 

La responsabilité île M. Ricard, de M. Carnot qui, selon 
un bruit fort accrédité, a beaucoup encouragé les pour­
suites-, celle des ministres qui ont laissé agir M. Ricard, 
devient de plus en plus criante. Ils n'ont donc pas eu 
l'idée de consulter un légiste avant d'entamer le procès 
dont il* ont été d'ailleurs les 

siste, mais assez favorable au gouvernement, et le socia­
liste Knner, qui a été arrêté hier. A Kssen, M. Krupp a 
obtenu 37 voix seuleuieut de plus que le candidat du 
centre, M. Stoetzel; un second tour de scrutin est donc 

ire. 
me, le candidat socialiste est battu par M. Presse, 
siste. partisan de la loi militaire; c'est uu siège 

1 par les socialistes. Par contre, les socialistes ga­
gnent 1111 siège a Breslau. ou le ministre d'Etat, M. Il" 
breckt. est battu. 

t socialistes sont élus à Breslau, 3 à Hambourg, i à 
Munich, S à Berlin, 1 à Chemnitz, 1 à Glaochan. 

Dans le Wurtemberg, les candidats socialislesdémocra-
tes ont enlevé cinq sièges et se trouvent eu ballottage 
dans quatre circonscriptions avec nue avance impor­
tante. 

Les socialistes sont en ballottage à Leipzig, à Munich 
à Dresde, à Cologne, à Francfort-sur-le-Mein. à Stuttgart 
à Dantzig, à Stettin. à Barinen. à Magdebourg, à Posen, à 
Blelfeld. à Halle, etc. 

Francfort, 16 juin. — En Prusse, les progressistes per 
dentquelques sièges; les catholiques se maintiennent: les 
socialistes, et aussi dans certaines parties, les partisans 
du projet militaire, gagnent quelqnes sièges. 

Dans le midi, au contraire, il y a augmentation des 
opposants à la loi militaire. 

Dans le Centre, les catholiques se maintiennent sans 
pertes sensibles. Les démocrates gagneront quelques 
sièges; les antisémites ne gagnent que peu de voix. 

Berlin, 16 juin. — H y a ici deux socialistes élus à des 
majorités écrasantes et quatre ballottages qni, pour trois 
au moins, tourneront en faveur des candidats de ce 
parti, 

Kn effet, sur 199.000 votes exprimés, 141.000 sont en 
favenr des socialistes contre 43.090 aux partisans du 
gouvernement. Les socialistes ont mené, il est vrai, une 
énergique campagiie, employant leurs femmes et leurs 
enfants à la distribution des bulletins et des circulaires. 

M. Virchow apprenant qu'il était battu, s'est, parait-il, 
écrié : « Malgré mon échec, je suis heureux, parce que 
j'ai, dès it présent, la certitude que la loi militaire ne 
sera pas votée. » 

De tout cela il résulte que l'écrasement du parti pro­
gressiste est complet. A Berlin seul, ce parti a perdu 
30.000 voix. Au scrutin de ballottage, ce sera la dé­
route. 

Berlin, 16 mai. — Les grands progrès des socialistes 
causent une vive inquiétude. 

La National Ziitioia préconise l'alliance do tous les 
principales v ic t imes? Ce partis contre eux. Mais, en présence du projet de loi mi­

serait une légèreté tellement inconcevable, qn'on est ; litaire, une pareille coalition est impossible, car, au se-
forcé de croire à un calcul d'espèce tout à fait basse, à J cond tour, les électeurs voteront, partout où cela sera 
une spéculation sur les mauvais sentiments qui soin- I nécessaire, pour les socialistes, aliu d'empêcher la forma-
meillent dans le c o u r de tout homme, surtout quand il tion d'une majorité favorable au projet, 
a mal placé son argent à une sorte d'attrape-nigauds élec-1 Berlin, 16 juin. — Le célèbre pasteur Stoecker est en 
toral qui d'ailleurs a, comme on sait, singulièrement i ballottage â Siegen. 
tourné contre la vertu républicaine. On avait livré mi os ! Berlin, 16 juin. — A Rastatt, M. Lenber, membre du 
au lion populaire. L'os lui échappe. Que va dire le Hou? centre, favorable à la loi militaire, est élu. A. Malmioy, 
Il grognera et croira qu'on lui a joué une pitoyable co- i *•• l e prince d'Aremberg, indépendant,favorable au projet 
médie. I militaire, est élu.A Anhaît, M. Roesike, libéral-iudépen-

Mal heureusement lecas est plus grave ; c'est le c o u - ! dant, favorable, est élu. A Bethen. ballottage entre M. 
rouneineut de la politique de circonstance, sans lende- Smnla, opposé, et Merrlich, favorable 

Metz, 16 juin. — A Sarrebourg-Chàteau-Salins. M. le I L e t r a v a i l e s t t o u j o u r s très ac t i f d a n s la f i lature 
curé Kuchly, député sortant, a été réélu. I j g cardée 

Le seul résultat de Sarregucmines-Forbach est douteux. „ . „ ' _ _ . , , . _ . . • . . 
L'abbé Cclbus pourrait arriveren ballottage avec M E.n- - • • s o m m e , s i t u a t i o n g é n é r a l e qu i , s a n s ê t r e 
mel, socialiste. br i l lante , p e u t ê tre cons idérée c o m m e très s a i n e . 

RÉSULTAT GÉNÉRAL 
Berlin, 16 juin. — A 4 heures on connaissait les résul­

tats de 243 élections. Sont élus : 24 conservateurs, 4 con­
servateurs-libéraux, 11 libéraux nationaux, 2 candidats 
de l'Union libérale, 15 du parti libéral-démocratique, 42 
dn centre, 1 indépendant, 17 socialistes, 1 auti sémite, 7 
polonais, 9 alsaciens-lorrains, 1 danois. Il y a 104 bal­
lottages. 

Parmi les ballottages, les plus intéressants sont à 
Leipzig entre le national-libéral et le socialiste ; de même 
à Munich, à Cologne, entre le catholique, le socialiste ; 
à Francfort-sur-Meiu, entre le socialiste et le nalional-
libéral. 

LA MALADIE DE M. CARNOT 
Paris, 16 juin. — Le bulletin officiel de la santé M. 

Carnot est ainsi conçu: 
« Disparition complète de la lièvre; amélioration lente 

et progressive. » 
La Cocarde dit qne M. Carnot, après avoir renoncé a 

sa cure à Vichy, est disposé à se rendre pendant quelque 
temps à Soutenay, petite station située prés de Nollay, 
berceau de la famille Carnot, et qui possède une source 
minérale. 

Paris, 16 juin. —M. Carnot est fatigué. Nous ne met-
Ions pas la chose en doute, aussi bien la vie qui lui est 
faite depuis huit mois, n'est pas pour améliorer sa 
pensée si celle-ci était déjà atteinte, mais nous sommes 

main, sans idées suivies, dont la France est malade. Il 
est pénible de voir eu quelles mains molles et mala­
droites nous élions tombes. On frémit à l'idée d'une eom-
plimentation extérieure survenant du jour au lendemain 
sous le ministère inconsistant qui a entamé les pour­
suites contre Panama, ignorant à quoi el les devaient 
aboutir, on le sachant et marchant tout de même. 

Ce point de vue domine de beaucoup l'irritation mo­
mentanée que l'arrêt de la Cour de cassation excitera 
chez les inattentifs et les passionnés. Puisqu'on casse 
l'arrêt, c'est qu'on avait eu tort de le rendre. 

Je ne vois pas autre chose à dire sur l'incident en soi. 
Pour les politiciens qni l'ont laissé venir à maturité et 
qui ont occasionné le scandale que l'on sait, l'on ne sau­
rait eu revanche être trop sévère. 

La nécessité de les renvoyer à la vie privée, de donner 
la direction des affaires à d'autres hommes et à d'autres 
intelligences, est tellement démontrée qn'on n'avait pas 
besoin d'un nouvel argument. Celui-ci est tellement évi­
dent qu'il devrait vaincre les dernières résistances et 
porter le coup suprême au radicalisme bourgeois. 

Malheureusement il a la vie dure, et l'électeur ne se 
donne pas toujours la peine de réfléchir. — F. M. 

(Figaro.) 

LES ÉLECTIONS ALLEMANDES 
Berlin, 16 juin. — Les résultats complets des élections 

ne seront guère connus avant samedi, mais, dès mainte­
nant, l'accroissement formidable des suffrages acquis 
aux socialistes appelle l'attention. A part nn siège qu'ils 
ont perdu à Brème, les socialistes ont triomphé partout 
En Bavière, en Saxe, en Alsace-Lorraine, les ballottages 
leur sont généralement favorables. Jusqu'à présent 2o 
socialistes sont élus. 

L'écrasement du parti progressiste est complet. Les 
journaux progressistes reconnaissent eux-mêmes leur 

défaite que le scrutinde ballottage transformera en dé­
route. 

M. Eug. Ricbter sera probablement battu par le candi­
dat socialiste dans sa vieille circonscription de Dbageu 

L'élection d'Ahwart est considérée comme assurée. 
Le parti libéral démocrate a perdu des sièges de Post-

daui, Brandebourg et Detmold. L'union libérale a perdu 
les sièges de Olfenbueteel et Holzmiiiden. 

Berlin, 16 juin. — A 7 h. 1|2 du soir, on connaissait les 
résultats de 276 élections sur 397. Etaient élus : 46 mem­
bres du centre catbolique, 32 conservateurs, 19 socialistes, 
13 nationaux libéraux, 8 polonais, 6 alsaciens-lorrains, 5 
membres du parti de l'euip.re, ."> progressistes, 3 anti 
sémites, 2 libéraux dissidents, 1 danois, t n'appartenant 
à aucun parti. 

Le nombre des ballottages atteignait 135. 
Berlin, minuit. — Durant toute la soirée, la plus grande 

animation régnait dans Berlin. Les promenades, les places 
publiques, les brasseries regorgeaient de monde. Sur la 
place du Vieux Palais et dans L'nter-dcn-lunden, notam­
ment, la foule était énorme. 

Les éditions successives des journaux étaient arrachées 
des mains des crieurs. On lisait avec avidité les résultats 
des élections. 

L'étonnement se mêlait à la satisfaction et aussi, il faut 
le dire, à une certaine crainte vague, lorsque, de table en 
table, ou de groupe en groupe, ou se communiquait les 
succès des socialistes et les échecs des candidats favora­
bles à loi militaire. 

A minuit les fenêtres du cabinet de l'empereur au 
Vieux château sont encore éclairées. 

Dans les ambassades, on veille également et le télégra­
phe ave.; tes différentes capitales de l'Europe est loin de 
chômer depuis hier soir. 

Des Etats de la confédération, des grands centres de 
l'empire arrivent force dépêches, réclamant des détails et 
des indications sur l'impression causée à la Cour et dans 
les cercles militaires. 

EN ALSACE-LORRAINE 
Strasbourg, 16 juin. — M. Bostetter, maire de Brumatb, 

partisan de la loi militaire, est élu dans la circonscrip­
tion de Strasbourg (Campagne) contre l'avocat Spingler. 
socialiste. M. Zorn de Itulach est éln à Molsheini-Erslein. 

Metz, 16 jnin. — Sont élus à Schlestadt, M. Poehl-
niaiiii, sons-préfet militariste ; A. Haguenau, le prince de 
llohenlohe, conservateur ; à Saverne, M. Hoeffel, député 
sortant ; à Metz. M. Haas, lorrain indépendant. 

Colmar. 16 juin. — M. Rnhlau, député sortant, 5,054 
voix ; M. Preiss, Alsacien, 4,578 voix. Ballottage. 

LES tamm m% LB ICXKIMRG 
Victoire des Catholique» 

Le grand-duché de Luxembourg, qui élit u n représen­
tant par 5,000 habitants, vient de procéder au renou­
vel lement de son Parlement. Le scrutin était attendu 
avec une impatience mêlée de curiosité, car c'était la 
première fois que les 40 députés de la Chambre étaient 
élus d'après le nouveau cens électoral, qni a été abaissé 
à 15 francs par une loi récente. Le nombre des électeurs 
ayant plus que doublé, les candidats se trouvaient snr 
un terrain nonreau, et personne ne pouvait préjuger du 
résultat de l'élection. 

. L'ancienne Chambre se partageait en deux groupes. 
Il y avait d'abord le groupe de Ta minorité, comprenant 
16 députés libéraux appartenant au monde de la finance 
MM. Brasseur, Simons et Risch étaient des chefs du parti 
de l'opposition. Quant à la majorité, elle était composée 
de 25 députés agrairiens et catholiques. Après M. le baron 
de Blochausen, ministre d'Etat, et M. Eyschen, le minis­
tre-président, les députés les plus connns de la majorité 
étaient M. l'avocat Bech, M. Brincour et M. l'abbé Krier, 
directeur dn grand séminaire. 

La Chambre est renouvelable par moitié, voici les 
résultats définitifs du scrutin : 

Sur 20 députés à élire, 14 catholiques et 3 libéraux 
seulement sont nommés: il y a trois ballottages. 

Voici maintenant le détail des élections : 
Circonscription de Luxembourg : MM. Brasseur, libéral, 

et Servais, catholique, sont élus; il y a ballottage entre 
MM. Herriges, catbolique, et Simons, libéral. 

Circonscription de Diekirch : MM. le baron de Blochau­
sen, Salentiny et Scholtus, catholiques, élus; ballottage 
entre MM. Toussaint, catholique, et Pemmers, libéral. 

Circonscription de Capétien : MM. Hommer, catholique 
Risch et Metz, sont élus. 

Circonscription de Crevenmacker : MM. Becht, Pntz et 
Mehlen. catholiques, sont élus. 

Circonscription de Hedanje : MM, Priimn, Unîmes et 
Carriers, catholiques, sont élus. 

Circonscription de Vianden : M. Hess, catholique, 
est élu. 

Les ballottages auront lieu le mardi 20 juin. 

LA GUERRE IMPOSSIBLE 
LA NOUVELLE DÉCOUVERTE DE TURPIN 

Un de nos confrères de la Libre Parole a tenu à deman­
der à Turpin lui même la confirmation de la prodigieuse 
nouvelle que nous avons annoncée hier. 

Voici ce qu'a répondu l'inventeur : 
• — Ce inte le Journal a rapporté de mon intention 

est exact, quant au fond; quant à la forme dans laquelle 
celle nouvelle s'est produite, je ne puis que m'en félici­
ter. On, ne. peut ainsi rien savoir des pièces de mon in­
vention. Je suis encore à la période théorique, mais Je 
ne doute pas un seul instant du succès. 

» Je" ne Comptais eneore rien dire momentanément, et 
c'est « M indiscrétion d'ami, dont je ne puis même suivre 
la trace, s o i a id révéler au rédacteur du Journal ma dé-

LA SITUATION INDUSTRIELLE ET COMMERCIALE 
N o u s n ' a v o n s pas encore , c e t t e s e m a i n e , à r e l e ­

v e r de c h a n g e m e n t sens ib le d a n s l a s i t u a t i o n i n ­
dus tr i e l l e e t c o m m e r c i a l e de R o u b a i x - T o u r c o i n g . 

L a fabr ique , b ien a l i m e n t é e , t r a v a i l l e r é g u l i è r e ­
m e n t . Il n ' a r r i v e p a s e n c o r e de r é a s s o r t i m e n t s , 
m a i s , c o m m e les p r e m i è r e s l i v r a i s o n s d 'h iver ne 
d o i v e n t s 'effectuer qu'en j u i l l e t - a o û t , i l f a u t a t t e n ­
d r e c e t t e é p o q u e p o u r ê t r e fixé s u r l ' i m p o r t a n c e d e s 
s u p p l é m e n t s d 'ordres . 

On n e perd pas de v u e c e p e n d a n t l a s a i s o n d'été 
1 8 9 4 ; i l s e p r é p a r e des i m i t a t i o n s de d r a p e r i e e n 
t o u t c o t o n e t e n c h a î n e c o t o n e t t r a m e l a i n e qui 
s o n t d'un b o n g o û t i n c o n t e s t a b l e . 

E n ar t i c l e s p o u r robes , n o u s a v o n s vu des t y p e s 
de c r é p o n s e t de gaufl'rés e n c r è m e o u n u a n c e s t en ­
d r e s qu i f eront les p lus dé l i c i euses to i l e t t e s d e j e u ­
nes fi l les. 

L e s a f fa ires e n l a i n e s r e s t e n t t r è s c a l m e s . E n 
p e i g n é s , si o n e n e x c e p t e les cro i sé s t o u j o u r s e n 
f a v e u r , t o u s les g e n r e s s o n t peu d e m a n d é s . L e s 
é t a b l i s s e m e n t s de c o n d i t i o n pub l ique a c c u s e n t , ces 
d e r n i e r s h u i t j o u r » , u n m o u v e m e n t i m p o r t a n t , 
c 'es t s a n s d o u t e à l a l i v r a i s o n d'af fa ires a n t é r i e u ­
r e m e n t t r a i t é e s qu' i l f a u t a t t r i b u e r ce m o u v e m e n t 
d ' a c t i v i t é . 

L a c o n s é q u e n c e q u e l 'on p e u t e n t i rer c'est q u e 
la c o n s o m m a t i o n a b s o r b e se s a p p r o v i s i o n n e m e n t s , 
e t a u s s i , a u p o i n t d e v u e des c o u r s , qu'on doi t s 'at­
t e n d r e à v o i r l es p r i x s e m a i n t e n i r à un n i v e a u 
n o r m a l : te l le e s t d u m o i n s l 'op in ion d e tous c e u x 
qui e n v i s a g e n t f r o i d e m e n t l a s i t u a t i o n ac tue l l e . 

On n e s i g n a l e p a s d ' a m é l i o r a t i o n d a n s l e 0 0 m 
m e r c e d e b lousse s , l a d e m a n d e e s t re s t re in te e t les 
p r i x s o n t un peu fa ib le s . 

S u r le m a r c h é & t e r m e , s i l e s t r a n s a c t i o n s son t 
assez re s tre in te s c'est q u e , n o u s a s s u r e - t - o n , i l n'y 
a p a s d e v e n d e u r s . 

D a n s l a f i lature de l a i n e s p e i g n é e s , la s i t u a t i o n 
e s t n o r m a l e . L e p r i x de façon s'est l é g è r e m e n t 
a m é l i o r é . 

» C'est pendant ma captivité à. fcUampes que j'ai ter­
miné mes premiers travaux eu ce qui là concerne. Je n'ai 
nullement l'Intention de prendre de brevet. Je mettrais 
ainsi mou invention dans le domaihe public, et je ne le 
veux pas. 

» Du reste, je ne répondrai à aucune question qni me 
demanderait d» préciser. 

» Même à ceux de mes amis a qui j en ai parlé déjà — 
avant qu'aucune indiscrétion n'ait été commise dans la 
presse — cela n'a jamais été que dans les termes les plus 
vagues. 

» Mon invention n'est écrite, n'est consignée nulle 
part: il n'y a point de procès-verbaux de farts. 

» Tout ce que je pnis vous dire, c'est qce cette décou­
verte est batte sur de» principes nouveaux. Avec elle la 
défense des cotes, et je pense à l'Angleterre, devient im­
possible. Un bateau, de pêche quelconque porteur d'un 
de nos engins, nettoierait la côte anglaise en une demi-
heure, le temps de s'installer. Après cela on pourrait 
faire une descente de troupes en cet eedroit, tout à son 
aise. 
- » Si une déclaration de guerre se produisait, il me suf­
firait d'un mois pour être absolument prêt. 

» J'estime que mou taveutioii serait, dans ce cas, l'équi­
valent, au point de vue de la défense, d'une armée d'un 
demi-million d'hommes. 

» Je ne puis rien dire de plus.. . •> 
Nous avons quitté M. Turpin sur ces déclarations. 

Séance du vendredi i6 juin 
Présidence de M. CHALLEMEL-LACOIR. président. 

La séance est ouverte à 3 heures l | i . 

Les droits sur les fourrages 
M. le président communique au Sénat une proposition 

de loi adoptée par la Chambre des députés, ayant pour 
objet de suspendre les droits sur les fourrages. 

Le régime des boissons 
I.es articles 21 à 26 sont adoptés. 
Ces articles sont relatifs aux pénalités et aux déclara­

tions imposées aux fabricants d'eau de-vie. 
Due longue discussion s'engage ensuite sur les bouil­

leurs de cru, et la prochaine séance est t ixéeà lundi. 
La séance est levée à 6 heures 15. 

LE PRIX M Li MM ET DU BÉTAIL 
Malgré la pluie, malgré les quelques orages de ces 

jours derniers, ia séelieresse a causé et cause encore 
de véritables désastres. 

Lundi, à la foire de Mireconrt (Vosges), les cultivateurs 
voulaient abandonner leur bétail, disant qu'ils ne pou­
vaient le ramener chez eux pour le voir périr de faim. 
Trois chevaux qui valaient 200 ou 3U0 francs chacun.ont 
été donnés tous les trois pour 7 fr. 50. Le foin, en cette 
région, se vend 175 francs le mille, et on n'en trouve 
plus même à ce prix. 

A Reims, les bouchers se sont décidés à donner salis-
faction au maire qui demandait réduction snr le prix de 
la viande. Cette réduction sera de 0 fr. i 5 à 0 fr. 20 par 
kilog. de Neuf, de veau, et de mouton, sur 2e et 3e caté­
gorie de viande. 

.4 Cbdtons-siirHarne. diminution aussi de 0 fr. 20 sur 
le kilog. de bo-uf et de 0 fr. 10 sur le kilog. de veau. 

A Belfort. on a vendu des vaches 40 et 50 francs pièce, 
des veaux superbes ont été vendus 10 fraucs et 5 fraucs 
el la viande s'y débite à 0 fr. 15 la livre. 

Cette baisse extraordinaire a attiré aux foires du pays, 
depuis Besancon jusqu'à Belfort, des marchands alle­
mands, qui y font une véritable rafle de notre bétail. 
Rien qu'à la dernière foire de Belfort. ils ont acheté et 
expédié dans le fond de l'Allemagne et de l'Autriche-
Hongrie près de 650 animaux, qui doivent servir, nous 
dit-on, à faire des conserves pour les troupes, el tous les 
jours ce sont des trains entiers de bestiaux qui partent 
dans la direction de l'Allemagne. 

Les étables se vident peu à pen, et il faudra des années 
avant de pouvoir les reconstituer. 

Dan3 les plaines dn Foret, les bonchcrsonteniinbais.se 
le prix de la viande : les morceaux de choix se vendent 
0 fr. 50 la livre. 

A Balbigny, un boucher promenait un bœuf et annon­
çait an son de la trompe qu'il le revendrait en détail à 
six sons la livre. 

Un paysan, à qui on marchandait ses vaches dans une 
foire, disait : « Donnez ce qne voudrez, je ne veux pas 
les ramener, n'ayant pas de quoi les uourrir. » C'est na­
vrant ! 
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Je nos correspondants particuliers, 

et par FIL SPECIAL) 

Une c i r c u l a i r e a u x pré fe t s 

Paris. 17 juin. — M. Dupuy, ministre de l'intérieur, 
vient d'adresser une circulaire aux préfets, pour leur 
rappeler qu'ils ne doivent s'absenter de leur poste qu'en 
vertu d'uu congé régulier. 

L a v a r i o l e a P a r i s 

Paris, 17 juin. — Une épidémie de variole règne eu ce 
moment à Paris. L'hopitaluasliou d'Aubervilliers, spécia­
lement alfecté au traitement des varioleux, est devenu 
trop petit pour contenir les malades qni y sont envoyés 
journellement, et l'administration va faire établir dans 
la cour une grande tente destinée à les recevoir. 

L'épidémie s'attaque surtout aux adultes . 

L a revue de L o n g o h a m p s 

Paris, 17 juin. — A la demande du général baron 
d'Arguesse, des nécessités do commandement ont fait 
modilier la composition première de la brigade de ré­
serve que le 4e corps enverra à Courbevoie pour ligurer 
à la revue de Lougcliamps. 

Les régiments seront organisés : le 301e H dépôt du 
124e de ligne, à Laval : le 304 au dépôt du 117e de ligne, 
au Mans. 

Ces régiments de réserves seront commandés par les 
lieutenants-colonels de l'armée active Humbel, du 124e, 
et Pau, du 117e. 

Ils comprendront c'iacun un chef de bataillon et un 
major empruntés aux régiments de ligne voisins, et un 
chef de balai 11 JU de l'armée territoriale dn 4e corps. 

Les réservistes parisiens, qui llgureront en partie dans 
les deux régiments de réserve, ne regretteront pas celte 
convocation. Au lieu da 28 jours, ils resteront sous les 
drapeaux du 3 au 16 juillet. 

La brigade de réserve dont nous constaterons la bonne 
organisation pendant le défilé du 14 juillet, aura pour 
chef un de nos meilleurs généraux eu retraite, liraud-
officier de la Légion d'honneur, M. le général baron 
d'Arguesse a conserve, quoique septuagénaire, toute la 
vigueur qu'il déployait au *e corps, pendant qu'il com­
mandait la 7e brigade d'infanterie a Soissons. 

G u i l l a u m e U e t l a raina V i c t o r i a 

Berlin, 17 juin. — La reine Victoria a exprimé le désir 
de recevoir la jeune reine de Hollande. 

D'autre part, l'empereur d'Allemagne, qni a des vues 
pour l'un de ses proches sur la souveraine des Pays-Bas, 
se montre fort irrité de ee projet de visite «t c'est même 
une des raisons pour lesquelles il y a un certain refroi­
dissement dans les relations personnelles entre Guil­
laume II et son auguste grand'mère. 

La reine Victoria n'a pas l'habitude de céder aux ca­
prices de sou petit-fils et el le le lui a très finement 
prouvé en maintes occasions. Il eu résulte que le gouver­
nement de Berlin fait actuellement tout ce qui est en 

son pouvoir pour dissuader la r,reine-régente d'entre­
prendre le voyage en Angleterre' avec la reine Wilhel-
uiine. 

L a Journée de t r a v a i l e n A n g l e t e r r e 
Londres, 17 juin. — La Chambre des lords, avec l'appui 

de lord Salisbury contre le gouvernement, vote, par 64 
voix contre 26, un amendement au bill réglementant 
les heures de travail des employés de chemins de 
fer. 

L'amendement établit que le bill ne s'appliquera pas à 
ceux des employés qui n appartiendront pas au service 
de la traction des marchandises et des voyageurs. 

Cornél ius Herz 

Bouriiemouth, 17 juin. — Le docteur Busscll Reynold 
a eu une nouvelle consultation avec lo docteur Krazer 
sur la santé du docteur Herz. Il enverra son rapport au 
ministre de l'intérieur britannique. 

Le docteur Herz a passé jeudi une mauvaise nuit. 
L e s é l ec t i ons a l l e m a n d e s 

On mande de Berlin au New- York Herald : 
« L'entrevue entre l'Empereur et M. de Caprivi a été 

orageuse. Il faut s'attendre à un message violent de 
l'Kuipereur. 

» Les résultats connns ce matin ont causé une vérita­
ble consternation dans le monde officiel. 

» Les succès des socialistes inquiètent tout le monde. » 
L e d i s c o u r s d u c o m t e K a i n o k y 

On lit dans le Mémorial diplomatique : 
« Nos renseignements particuliers nous permettent 

d'aflirmer que le troisième discours de M. le comte Kai­
noky n'a été prononcé que sur les instances du Foreingu 
Office. 

» Lord Rosebery, après la deuxième déclaration qui 
avait ému le monde politique anglais, insista pour que 
le cabinet de Vienne se montrât plus explicite ; de là le 
dernier discours du comte Kainoky. qui est un panégyri­
que, by order, de la Triple-Alliance. Daus toute cette 
affaire, la Grande-Bretagne a soutenu énergiquement les 
susceptibilités de l'empereur Guillaume 11 contre le mi­
nistre austro-hongrois. » 

Le m a r i a g e dn czare-wltch 
Londres, 18 juin. — Ou parle beaucoup ici, dans les 

sphères diplomatiques, d'uu nouveau couflit qui vient de 
surgir entre la reine Victoria et son petit-Bis l'empereur 
Guillaume. Ce conflit est à la fois politique el matrimo­
nial. 

La reine Victoria caresse depuis longtemps l'espoir de 
voir une de ses petites-lilles monter sur le troue de Rus­
sie par son mariage avec le czarewiteh. 

Celle qui remplit dans son esprit toutes les conditions 
voulues , c'est la princesse Alix-Victoria de liesse, fille 
cadette de feu le grand-duc de Hesse et de la princesse 
d'Angleterre, qui était l'enfant préférée de la reine Vic­
toria. 

L'empereur Guillaume ne voit pas d'uu bon œil ce 
mariage, parce qu'il voudrait voir sur le trône de Russie 
quelque parente de sa femme. Anssl se sert-il de tous les 
moyens pour discréditer la cour de Hesse en Russie; 
en même temps il agit sur l'esprit du jeune grand-duc 
de Hesse pour neutraliser l'influence de la reine Vic­
toria. 

Comme le tsarévitch doit arriver prochainement à 
Londres pour assister au mariage de son cousin germain, 

Je duc d'Vork, la reine d'Angleterre profitera de celte 
occasion pour arranger définitivement son projet d'al 
li ance. 

La famille grand-ducale de Hesse, en sa qualité de 
proche parente de la maison d'Angleterre, viendra égale­
ment à Londres, et comme on sait que la jeune princesse 
plaît beaucoup au tsarewitch, on espère arriver à la con­
clusion de ce projet. 

Ce sera d'antant moins difficile qne le tzar Ini-mêmea 
beaucoup d'affection pour la maison de Hesse d'où était 
issue sa mère, l'impératrice Marie Alexandrowna. 

Si ce mariage se fait, ce sera un rude échec pour l'em­
pereur Guillaume, et d'autant plus sensible à ses idées 
dominatrices, que le grand-duché de Hesse rentrera de 
nouveau sous l'influence pré|K>ndérante de la Russie, qui 
y régnait sans partage pendant le règne d'Alexandre II. 

L ' a r b i t r a g e i n t e r n a t i o n a l 

Londres, 17 juin. — Le député Grenier a déposé au­
jourd'hui à la Chambre des communes une proposition 
tendant à commencer des négociations avec les Etats-
Unis en vne de conclure un traité stipulant que les con­
flits entre les deux puissances seront soumis à un arbi­
trage. 

M. Gladstone a prononcé un important discours. Il a 
déclaré qu'il était heureux de saisir l'occasion qui lui 
était offerte de combattre en faveur de l'humanité. 

Le militarisme, dit l'orateur, est un lléau st une malé­
diction pour la civilisation, et ia question n'a pas encore 
été résolue de savoir si le militarisme empêche la guerre 
ou la provoque. 

Dans beaucoup d'occasions l'Angleterre a soumis ses 
revendications à des arbitrages. 

Entre 1822 et 1885, elle a soumis à des arbitres 14 cas 
en litige et trois ou quatre fois seulement la décision a 
élé en sa faveur. Il faut espérer que dans peu de temps 
un traité dans ce but sera conclu entre la Grande-Bre­
tagne et les Etats-Unis. Mais la difliculté réside dans les 
relations entre les puissances étrangères de ce côté de 
l'Atlantique. 

M. Gladstone projiose ensuite que la proposition Gre­
nier soit amendée de la façon suivante : 

« La Chambre des communes apprend avec satisfac­
tion que le Congrès américain a autorisé, par une solu­
tion, le président à ouvrir, de temps à autre, selon l'oc­
casion, des négociations avec un gouvernement quelcon­
que ayant avec^ les Etats-Unis des relations diplomatiques, 
dans le but de déférer leurs différends à un arbitrage. 

» Et la Chambre sympathise cordialement avec l'objet 
visé, et exprime l'espoir que le gouvernement britanni­
que prêtera sa coopération au gouvernement des Etals-
Unis sur la base de la résolution actuelle.» 

L'Angleterre, ajoute le premier ministre, a démontré, 
en recourant à l'arbitrage à l'occasion des pêcheries daus 
la mer de Behring, son désir d'arriver à une solution pa­
cifique de celte question difficile. 

Quant à lui, M. Gladstone attache nne grande impor­
tance à l'établissement d'un tribunal central en Europe, 
conseiller des grandes puissances. 

il. Grenier a accepté l'amendement de M. Gladstone, 
qui a été adopté a l'unanimité. 

Le m i n i s t è r e I ta l i en 
Rome, 17 juin. — Si ou doit en croire les bruits qui 

circulent dans les couloirs de Montecitorio, les membres 
des divers partis de l'opposition se prépareraient à livrer 
bataille au ministère sur la loi des banques, qui proba­
blement viendra en discussion à la Chambre la semaine 

prochaine. Les attaques de MM. CavaloUi, Dcuiarliuoet 
celles plus vigoureuses de M. Colajanni ne seraient que 
des escarmouches préliminaires avant rengagement g é ­
néral. 

Il est difficile de prévoir les événements, niais il est 
certain que le terrain est propice pour une grande ba-
laille.Les oppositions coalisées semblent avoir l'intention 
de proposer et de soutenir la question préjudicielle en 
s'opposant à la discussion du projet de loi tant que le 
comité des sept n'aura pas présenté sou rapport. 

Cette proposition, croit ou ne sera pas acceptée par M. 
Giolitti et donnera lieu à un vole de confiance dont le 
résultat est douteux, car l'opposition compte 100 voix 
au minimum. 

Quoi qu'il en soit, il n'v a plus un député de la droite 
qui n'ait déjà toute prête la liste du nouveau ministère, 
dont la présidence avec le portefeuille de la guerre se­
rait réservée au général Itieotti, le portefeuille .le- affaires 
étrangères à M. di Rudiui, le Trésor à M. Saracco. 

CHAMBRE DES D É P I T É S 
Séance du samedi 11 juin 

Présidence de M. C'ASI.MIR-PKHIKR. président. 
La séance est ouverte à deux heures. 

L ' e m p r u n t d e l a v i l l e d r L i l l e 
La Chambre ado|>te un projet de loi autorisant la ville 

de Lille à emprunter la somme de l t . 7 H '.KHI fr. 
U « « i s i ; A G R I C O L E 

l i i l )T |>e l l i t l i o i i d e M. I le J o u f T r o y 
M. l a PRKSIDF.NT. — L'ordre du jour appelle la discus­

sion île l'interpellation de M.DeJoullroy iiAbbans, s\!r la 
crise que subit en ce moment l'agriculture. 

M. DK JOUFFROV. — Quelles mesures le président du 
Conseil compte-t-il prendre pour une les cultivateurs 
puissent conserver la plus i/raiide,partie possible de leur 
bétail. Celte année, le lii'licit sera ISO millions de quin­
taux. On n'aura pas le dixième des recolles ordinaires. 

J'ai demandé une demande d'exemption totale des 
droits sur le mais étranger. Je prie la Chambre de vou­
loir bien procéder immédiatement à l'c\ainen de cette 
proposition. (Mouvements divers). 

M. LE COLR. — Il s'agit de rechercher les mesures 
propres à aider l'agriculture. Ce n'est pas au moment 
d'une crise qu'il convienl de retirera l'agriculture la pro­
tection dout elle a besoin. 

M. V10F.B, ministre de l'agriculture. — Il convient d'at-
leudre le rapport de la commission îles douanes sur la 
question des conserves de viande avant de réasasjni aux 
questions qui s'y rattachent. 

H. LE ^OI'R.— Je ne veux pas suivre M. Ile Jouffrov sur 
le terrain qu'il a choisi, mais seuleuieut m'occiipcr de la 
question de la conserve des viandes introduite par M. 
Ducoudray. Ne serait-il pas d'une bonne politique d'aug­
menter dès maintenant le chiffre des approvisionnements 
et de les commander. 

A T I B A U X S O C l â T K S — Les soc ié tés qui c o n ­
fient l ' impress ion de leurs affiches, c irculaires e t 
r é r f e m e n t s à la maison Alfred R e b o u x , r u e N e u v e , 1 7 , 
ont d r o i t i l ' insert ion gratuite dans les d e u x édi t ions 
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